
― ANEXO 12 ― 

DA PARTICIPAÇÃO DE CORIOLANDO COUTINHO NO CONTROLE 

DA LOTEP ATRAVÉS DA EMPRESA PARAÍBA DE PRÊMIOS. 

 

Descrição dos fatos delitivos (Declaração do colaborador): 

 

“No final do ano de 2017, a Cruz Vermelha Brasileira filial Paraíba 

recebeu o convite de uma empresa chamada BILHETÃO SERVIÇO E 

INTERMEDIAÇÃO LTDA-ME, por intermédio do então Presidente da CVB 

Nacional JÚLIO CALS ALENCAR, do então Vice-Presidente Nacional VICTOR 

HUGO COSTA CABRAL  e do Presidente da CVB-CE ALLAN DAMASCENO, 

para lançar um certificado de contribuição em nome da CVB-PB no Estado da 

Paraíba.  Eles me confidenciaram que já tinham negócios com aquela empresa em 

outros estados para viabilizar o esquema de pagamento de propinas entre eles 

(conforme tratado em anexo próprio).  

 

Eu gostei da ideia, conversei com a então Secretária-Geral da 

CVB/PB MAYARA DE FÁTIMA MARTINS DE SOUZA e decidimos por assinar 

contrato com a empresa BILHETÃO - que, de fato, ocorreu no dia 7 de novembro 

de 2017 - para lançar o produto ‘BILHETÃO DA SORTE’ com o objetivo de 

ajudar a sustentar as despesas da filial paraibana. 

 

O citado produto teve grande aceitação na Paraíba em função do 

forte apelo da marca da CVB na região, gerando uma excelente receita com as 

vendas. Parte dos valores recebidos pela CVB/PB eram repassados para ALLAN 

DAMASCENO, VICTOR e JÚLIO em razão da indicação da empresa.  

 

 Face ao sucesso de vendas e veiculação da marca, recebi 

mensagens da Secretária de Administração LIVÂNIA FARIAS e do Procurador-

Geral do Estado GIBERTO CARNEIRO me perguntando sobre o que seria o tal 

‘BILHETÃO’ e qual seria a minha participação nisso. Eu respondi questionando 



qual seria o interesse do Governo num negócio privado. Em resposta, GILBERTO 

e LIVÂNIA me disseram que o Governador RICARDO COUTINHO estava 

chateado pois teria interesse pessoal nesse negócio. Eu expliquei do que se tratava 

e afirmei que não tinha de governança sobre o assunto. Era um produto privado, 

da filial paraibana e que eu não entendia o que poderia prejudicar o Governador. 

 

Diante disso, a Secretária LIVÂNIA FARIAS me informou que 

RICARDO gostaria de tratar do assunto em reunião urgente. Eu atendi ao pedido 

do Governador, peguei um voo para a capital paraibana e fui direto para o 

Hospital de Trauma, onde fiquei aguardando por instruções.  

 

Dias antes da minha ida a PB, CORIOLANDO COUTINHO, irmão 

do Governador da Paraíba, tentou me ligar para informar sobre a deflagração de 

operação pela Polícia Federal e pela Polícia Civil em Campina Grande para 

fechamento da empresa BILHETÃO, como se nota dos printscreens das conversas 

travadas com ele via aplicativo de ‘WhatsApp’ (documento _chat anexo): 

 

        

 

No dia 24 de novembro de 2017, eu respondi ao CORIOLANDO 

informando que estava indo para João Pessoa na segunda-feira, dia 27 de 

novembro de 2017, e que poderíamos tratar do assunto. 

  



 

 

Por volta das 17h do dia 27 de novembro de 2017, me reuni com 

CORIOLANDO COUTINHO e com o Vice-Presidente da CVB Nacional VICTOR 

no Hospital de Trauma (gravação de áudio anexo 171127_002), oportunidade na 

qual ele me relatou que tanto ele como RICARDO COUTINHO tinham grande 

interesse nessa área, que seria o suposto “dono da empresa” PARAÍBA DE 

PRÊMIOS, administrada por um laranja e credenciada junto a Loteria do Estado 

da Paraíba (LOTEP), bem como que o lançamento do produto chamado 

‘BILHETÃO DA SORTE’ pela CVB-PB estava atrapalhando muito o negócio 

deles. Nesse sentido, ele me explicou que havia feito a denúncia junto a LOTEP 

para interditar o BILHETÃO, resultando na nota que havia me enviado por 

mensagem de WhatsApp anteriormente. 

 

Naquela mesma reunião, CORIOLANDO me deu uma ordem clara 

para que a CVB/PB não mais se envolvesse nesse ramo. Apesar de ponderar que 

a CVB/PB perderia uma receita importante para sobrevivência da filial, eu afirmei 

que não tinha participação naquela operação, mas que faria a intermediação 

junto a CVB-PB e com quem mais fosse necessário para resolver a situação. 

 

Ainda naquela reunião, CORIOLANDO ligou para o laranja dele do 

“PARAÍBA DE PRÊMIOS” e determinou que marcasse uma reunião com a 

presidente da CVB-PB para criar um novo produto da LOTEP com a PARAÍBA 

DE PRÊMIOS. Ou seja, ele mesmo preferiu tratar do assunto e eliminar o 

concorrente BILHETÃO DE PRÊMIOS. 



 

Nesse sentido, eu intercedi junto à MAYARA, ao Presidente da CVB 

Nacional JÚLIO CALLS e outros envolvidos para atender ao determinado pelo 

CORIOLANDO, tendo em vista, ter ficado claro para mim, que poderia ter 

retaliações futuras do Governador RICARDO COUTINHO nos contratos de 

gestão de unidades hospitalares vigentes com a CVB. Em 11 de dezembro de 2017, 

a CVB/PB assinou o distrato com a ‘BILHETÃO DE PRÊMIOS’ (documento 

anexo). 

 

Pouco depois, a responsável pela CVB/PB MAYARA me disse, por 

mensagens enviadas pelo aplicativo WhatsApp (documento anexo) que uma 

pessoa de nome ALEXANDRE, da LOTEP – pessoa de confiança de 

CORIOLANDO para resolver assuntos relacionados à LOTEP - havia a 

procurado e apresentou a ideia de criarem uma “raspadinha” com o nome 

“BILHETINHO PREMIADO” – similar ao produto anteriormente criado com o 

BILHETÃO DA SORTE: 

 

 

 

Por fim, a CVB/PB assinou o distrato com o ‘BILHETÃO DE 

PRÊMIOS’ encerrando a relação em 31 de dezembro de 2017, e, logo em seguida, 

um novo termo com a PARAÍBA DE PRÊMIOS/LOTEP, com a qual foi criado o 

produto Bilhetinho de Prêmios, que até hoje é vendido no estado da Paraíba, 

conforme imagem abaixo: 



 

 

 

Vale dizer que a MAYARA, Secretária-Geral da CVB/PB, assim 

como o Conselheiro da CVB KEYDISON SAMUEL DE SOUZA SANTIAGO são 

testemunhas dos meus diversos encontros com CORIOLANDO. 

 

Como relatei nesse anexo, o CORIOLANDO COUTINHO controla 

a LOTEP, tendo muito envolvimento com jogo de apostas no estado da Paraíba. 

Consequentemente, CORIOLANDO tratava com pessoas ligadas à área de 

segurança que, por vezes, como já ouvi falar, se encarregavam de fazer ameaças 

às pessoas que se voltassem contra eles no esquema. Assim, meu grande receio é 

de se vingarem de mim ou da minha família em razão dos fatos aqui relatados.” 

 

Duração dos fatos e locais de ocorrência: Anos de 2017 a 2018 

 

Identificação de todas as pessoas físicas e jurídicas envolvidas: 

 

1. CORIOLANDO COUTINHO – telefone (83) 98895-0040; 

2. LIVÂNIA FARIAS; 

3. GILBERTO CARNEIRO; 

4. MAYARA DE FÁTIMA MARTINS DE SOUZA - telefone (83) 

99944-7151; 

5. JÚLIO CALS DE ALENCAR; 



6. VICTOR HUGO COSTA CABRAL – telefone (85) 98832-1486; 

7. ALLAN DAMASCENO; 

8. KEYDISON SAMUEL DE SOUZA SANTIAGO  

9. ALEXANDRE – LOTEP 

10. BILHETÃO SERVIÇO E INTERMEDIAÇÃO LTDA-ME; 

11. PARAÍBA DE PRÊMIOS 

 

Elementos de corroboração 

 

1. Mensagens trocadas CORIOLANDO COUTINHO; 

2. Mensagens trocadas com MAYARA DE FÁTIMA; 

3. Mensagens trocadas com ALLAN DAMASCENO; 

4. Áudio da conversa com CORIOLANDO COUTINHO: 

Arquivo anexo 171127_002 –  

00:01 ao 00:42 - ASSUNTO BILHETAO E RASPADINHA. 

5. Distrato do contrato com a BILHETÃO SERVIÇO E 

INTERMEDIAÇÃO LTDA-ME; 

6. Raspadinhas BILHETINHO DA SORTE vendidas nas 

bancas. 

 


